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Ministro da Saúde, Alexandre Padilha discursa, observado por Lula, Tedros, Ricardo Couto, Eduardo Cavaliere e diretor do hospital, Ivison Valverde 

Lula e diretor da OMS visitam 
Centro de Radioterapia do 
Hospital Federal do Andaraí
Tedros 
Adhanom exalta 
o Sistema Único 
de Saúde do 
Brasil, por ajudar 
toda a população 
do país

RICARDO STUCKERT

Lula e o diretor da OMS Te-

dros Adhanom Ghebreyesus, 

em uma visita ao Hospital 

Federal do Andaraí

O 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva, na compa-
nhia do ministro 
da Saúde, Ale-

xandre Padilha, e do diretor 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adha-
nom, fizeram uma visita ao 
Hospital Federal do Andaraí, 
na Zona Norte do Rio de Ja-
neiro. Além deles, também 
compareceram ao evento o 
governador em exercício do 
Estado do Rio, o desembarga-
dor Ricardo Couto; o prefeito 
do Rio, Eduardo Cavaliere; o 
presidente da Fiocruz, Mario 
Santos Moreira; do diretor-ge-
ral do hospital, Ivison Valver-
de; além de ministros da Saú-
de de outros países.

Em sua fala, Lula ressaltou 
que não estava como pré-can-
didato, mas como Chefe de 
Estado e que sua gestão inves-
tiu mais na saúde do que a de 
Jair Bolsonaro. A prova disso, 
segundo ele foram as moderni-
zações nos equipamentos para 
tratamento oncológico.

“Agora vocês vão ter um 
tratamento numa máquina tão 
moderna que se o Trump tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina. Se o Xi Jinping tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina. Se o Lulinha tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina”, disse o presidente.

Citando Trump, Lula pediu 
para Tedros enviar um recado 
ao presidente norte-america-
no, frizando que um país sem 
muito poder aquisitivo, como 
o Brasil, consegue garantir o 
mesmo tratamento de saúde 
de um líder de Estado a um ci-
dadão comum.

O diretor da OMS recebeu 
de Padilha um cartão do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e 
enalteceu, em seu discurso, os 
esforços do Brasil no setor e 
que “é do Rio”.

“Num momento em que o 
financiamento para a saúde 
global está passando por aper-
to e os sistemas de saúde de 
comunidade em toda parte es-
tão sob pressão, o Brasil serve 
como exemplo para mostrar 
bem além das suas fronteiras”, 
salientou Tedros.

Para Tedros, a experiência 
brasileira demonstra que é 
possível oferecer atendimento 
universal por meio de políticas 
públicas consistentes.

“O SUS é um dos raríssimos 
sistemas de saúde no mundo 
que cobre toda a população. 
Com isso, garante acesso às 
pessoas que não têm condi-
ções de pagar pelos serviços 
de saúde”, afirmou.

Durante a agenda, Tedros 
participou da entrega do dos-
siê que oficializa o início do 
processo de certificação in-
ternacional para o reconheci-

mento da eliminação da trans-
missão vertical da hepatite B 
— de mãe para filho — como 
problema de saúde pública no 
Brasil. A entrega ocorreu no 
Dia Mundial de Luta contra as 
Hepatites Virais.

Segundo ele, o avanço é re-
sultado de anos de trabalho de-
senvolvido por profissionais da 
saúde, pesquisadores e comuni-
dades em todo o país.

“Mais uma vez, agradeço ao 
Brasil por mostrar que a elimi-
nação é uma disciplina, e não 
apenas um slogan”, declarou.

A visita ao Hospital Fede-
ral do Andaraí integrou a pro-
gramação de Tedros no Brasil, 
que incluiu a participação na 
Conferência Internacional so-
bre HIV/Aids e reuniões com o 
Ministério da Saúde para discu-
tir estratégias de eliminação de 
doenças e o fortalecimento da 
cooperação entre a OMS e ins-
tituições brasileiras.

HOMENAGEM NA FIOCRUZ

Tedros recebeu, na segun-
da-feira (27), o título de Doutor 
Honoris Causa da Fiocruz, das 

mãos do presidente da enti-
dade, Mario Moreira, que des-
tacou sua trajetória. Para Mo-
reira, ela “transcende cargos e 
instituições e se confunde com 
alguns dos capítulos mais rele-
vantes da história recente da 
saúde global”.

Tedros destacou que a Fio-
cruz é um “farol” para a saú-
de pública mundial, a definiu 
como a “espinha dorsal cientí-
fica” da saúde brasileira e uma 
referência internacional em 
pesquisa, produção de vacinas 
e promoção da equidade.

COUTO EXALTA PARCERIA COM O 

GOVERNO FEDERAL

Aproveitando a visita de 
Lula, o desembargador Ricardo 
Couto sacramentou o apoio do 
Ministério da Saúde na amplia-
ção da capacidade de atendi-
mento do Hospital Universitá-
rio Pedro Ernesto. O anúncio foi 
feito durante a cerimônia em 
que o governo federal apresen-
tou novos investimentos desti-
nados à rede hospitalar federal 
no estado do Rio de Janeiro.

“A União estará ajudan-
do o Hospital Pedro Ernesto a 
ampliar suas portas de atendi-
mento. O pedido foi feito pelo 
secretário Manoel Damião e já 
foi atendido”, afirmou.

Segundo Ricardo Couto, a 
iniciativa atende a uma solicita-
ção encaminhada pelo secretá-
rio estadual de Saúde, Manoel 
Damião, ao Ministério da Saú-
de. O governador em exercício, 
no entanto, não detalhou o va-
lor dos recursos que serão des-
tinados à unidade nem o crono-
grama previsto para a execução 
das intervenções.

O Hospital Universitário 
Pedro Ernesto é uma das prin-
cipais unidades de ensino e 
assistência médica do estado e 
desempenha papel estratégico 
no atendimento de alta comple-
xidade e na formação de profis-
sionais de saúde.

Por Marcelo Perillier


